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Introdução
A gravidez é um processo marcante e importante na vida da mulher, constituindo-se um 

marco. Durante todo este período, e até mesmo antes da concepção a mulher, bem como 

sua família ou rede de apoio possuem expectativas sobre como tudo irá ocorrer, desde o 

andamento da gestação, o momento de parto e nascimento, e como será a criança que irá 

nascer. Conhecer as expectativas da gestante quanto ao processo de parto, e seus principais 

sentimentos, como a ansiedade e o medo frente a um cenário inesperado ou desconhecido, é 

importante para os profissionais de saúde que a acompanham, para que estes possam a 

orientar de forma realista sobre as possibilidades de ocorrências e sobre o seu imaginário, 

presente na fala da gestante, tirando suas dúvidas sobre todos os procedimentos do trabalho 

de parto e do tipo de parto escolhido.

Objetivos
Analisar a relação entre as expectativas de gestantes sobre o parto e nascimento com 

características maternas e da gravidez. 

Metodologia
Estudo epidemiológico com delineamento transversal realizado com 283 gestantes em qualquer 

trimestre da gestação, que responderam um questionário online autoaplicado, contendo questões 

sociodemográficas, investigação das experiências anteriores e o Questionário de Expectativas 

Quanto ao Parto e Nascimento (QEPN) que possui 10 questões, com opções de respostas variando 

de “concordo totalmente” a “discordo totalmente” de acordo com a escala de Likert.

 

 

A pesquisa teve divulgação ampliada nas redes sociais, Unidades Básicas de Saúde, cursos de 

gestantes, universidades, hospitais e ambulatórios/clínicas públicos e privados que realizam 

atendimento a esse público. 

Resultados
A média de idade das participantes foi de 31,7 ± DP de 5,5 anos; 86,9% se autodeclararam 

brancas e 46,9% possuíam pós-graduação. Quanto à paridade, 62,9% eram primíparas. 

Apenas 30,3% faziam o pré-natal unicamente no SUS. Com 60,9% das gestantes, as 

expectativas em relação ao parto foram abordadas em algum momento do pré-natal.

O gráfico abaixo mostra os resultados do Questionário de Expectativas quanto ao parto e 

nascimento (QEPN).

A porcentagem descrita no gráfico se relaciona a proporção de gestantes que responderam 

‘concordo totalmente’ e ‘concordo’ no QEPN.

Conclusões
O presente estudo sugere que a maioria das participantes demonstrou interesse em 

participar ativamente das decisões sobre o tipo de parto e se mostrou confiante em relação 

aos profissionais de saúde. Muitas expressaram ansiedade e preocupações relacionadas 

ao parto, indicando a importância de fornecer apoio emocional e informações adequadas 

para garantir uma experiência mais positiva e segura para as gestantes.
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